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Controle Biológico de Doenças do Filoplano
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Embora, negligenciado no passado, o interesse em controle biológico de patóge- 
nos da parte aérea vem aumentando, principal mente, devido ao maior conhecimento das penali
dades advindas do desequilíbrio induzido pelo homem. 0 maior interesse nesta área de pesqui_ 
sa, pode ser avaliado pelo número crescente de trabalhos científicos, relacionados, publica 
dos nesta última década.

A maior compreensão da natureza física, química e microbiológica da superfície 
foliar ocorreu graças aos trabalhos de PREECE e DICKINSON (1971) e DICKINSON e PREECE (1976). 
Somente nos últimos 30 anos, tomou-se largamente reconhecido que grandes populações de mi
croorganismos epifíticos vivem nas superfícies foliares e que são capazes de influenciar as 
espécies patogênicas no processo de infecção de folhas e caules.

LEBEN (1964) selecionou 230 isolados de bactérias das folhas de plãntulas de 
pepino e verificou que, em condições de casa-de-vegetação, nenhuma cultura líquida das bac
térias isoladas pulverizadas sobre as plãntulas, aumentou a incidência de Antrocnose ( Col-

1 etotrjçhum lagenarium). Verificou ainda, que, somente o isolado A 180 diminuiu consisten
temente a doença. A redução da Antrocnose pelo A 180, sobre condições experimentais, pode 
ter sido resultado da produção de um antibiótico pela bactéria, desde que, aparentemente , 
um antibiótico ativo contra o patógeno foi produzido in vitro. Trabalhando com o mesmo iso
lado A 180, LEBEN e DAFT (1965) verificaram que aplicação de suspensão de células desta 
bactéria reduziu a Antracnose do pepino, a Mancha de Alternaria em tomate e a Helmintospo - 
riose do milho em testes realizados com plãntulas em casa-de-vegetação. Esses autores obser 
varam também que suspensões de células do A 180, contendo nutrientes, foram mais efetivas que 
as suspensões aquosas.

Em condições de campo, LEBEN et al (1965), com preparações semelhantes, de sus 
pensões bacterianas, com e sem nutrientes, verificaram que o isolado A 180 falhou no contro
le da Antracnose do pepino, Mancha de Alternaria em tomate e Sarna da macieira. Còncluiram 
que a falha resultou da rápida morte das células bacterianas: 99% das células não foram viã 
veis após um dia da aplicação nas folhas. Vários testes indicaram que o processo de seca - 
gem foi o maior responsável pelas mortes das células. Assim, fica evidente a importância de 
se estudar a influência dos fatores físicos, químicos e biológicos na sobrevivência dos 
agentes antagônicos introduzidos na superfície foliar. Essa discussão pode ser obtida em 
BLAKEMAN (1985).
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LEBEN (1985) relatando suas experiências durante a Reunião Anual da ''The Ameri_ 
can Phytopathological Society" e "The Canadian Phytopathological Society" em 1984, na "Uni- 
versity of Guelph" no Canadá, afirmou que essas ensinaram-lhe que controle biológico no 
filoplano ê muito mais complicado do que imaginava em 1959, quando iniciou seus trabalhos . 
No entanto enfatiza que continua otimista sobre a possibilidade de controle.

Recentemente, muitos resultados promissores vêm sendo obtidos no controle bio
lógico de doenças da parte aérea e do sistema radicular de plantas com a utilização de 
Bacillus subtilis. Neste resumo será obordado apenas uma linha de pesquisa desenvolvida pa
ra o sistema Uromyces phaseoli/Phaseolus vulgaris, visto que, foram realizados trabalhos em 
condições de laboratório, casa-de-vegetação e campo. Todos com resultados interessantes.

A Ferrugem do feijoeiro causada por U. phaseoli ê um dos maiores problemas do 
feijão das secas nos Estados Unidos da América do Norte. JJ. phaseoli é altamente variável, 
com mais de 50 raças descritas nos últimos 40 anos (STAVELY, 1984). Resistência para este 
patógeno ê disponível. Certos fungicidas são usados para controle. Contudo, nem sempre são 
economicamente viáveis. Desta forma, com o interesse geral dos possíveis efeitos adversos , 
dos defensivos agrícolas, torna-se desejável encontrar métodos alternativos de controle.

'BAKER et al (1983) verificaram que Bacillus subtilis, B. cereaus subsp. mycoi- 
des, E!. thuringiensis e Erwinia ananas pv. uredovpra são eficientes no controle da ferru - 
gem do feijoeiro, em certas condições. Esses autores verificaram também que o isolado de 
Ji. subtilis APPL-1 reduziu em 95% o número de pústulas de ferrugem quando aplicado em cultu 
ra líquida nas plantas, em casa-de-vegetação, 2 a 120 horas antes da inoculação de uredios- 
poros de U. phaseoli. As respostas foram similares para todas as variedades de feijão e to
dos isolados do fungo testados. Culturas de B. subtilis e filtrados livres de células previ- 
niram a germinação de urediosporos. De posse desses dados BAKER et al (1985) realizaram es 
tudos para determinar se culturas de jl. subtilis e seus filtrados reduziriam a severidade 
da ferrugem do feijoeiro sob condições de campo. E, em testes de campo realizados em Belts- 
ville, U.S.A., nos anos de 1982 e 1983, verificaram que a incidência da doença foi reduzida 
no mínimo em 75%, com três aplicações por semana. Em alguns ensaios, tratamentos com B. 
subtilis foram mais efetivos do que aplicações semanais do fungicida Mancozeb.

Este exemplo demonstra a viabilidade do controle biológico de doenças do filo
plano. No entanto, há necessidade de muitos estudos nesta área da fitopatologia.
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